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J A N E I R O

Um homem de 34 anos morreu na 
manhã do dia 13 de janeiro após ser 
atropelado por uma ambulância na 
Rodovia Percy Valdir Semeguini, no 
trecho de Ouroeste.

De acordo com a Polícia Rodoviá-
ria, que atendeu a ocorrência, o ho-
mem morreu no local. Ele era mora-

dor recente daquela cidade e estava 
indo para o trabalho de bicicleta.

O motorista da ambulância dis-
se que seguia no sentido Guarani 
d’Oeste a Ouroeste, quando próxi-
mo ao trevo de Ouroeste, bateu na 
bicicleta. Ele relatou para a polícia 
que não viu a vítima.

Na noite de 04 de janeiro, Alan Bim, 
de 40 anos, passou mal e ao chegar ao 
Pronto Socorro da Santa Casa de Fer-
nandópolis, para receber atendimen-
to clínico, acabou sofrendo uma para-
da cardiorrespiratória, vindo a falecer. 
Nas redes sociais, amigos e familiares 
lamentaram a sua morte. Alan era fi-
lho da ex-prefeita de Fernandópolis, 
Ana Bim, e do médico Avenor Bim. 

O ex-governador do Esta-
do de São Paulo, Márcio 
França (PSB), não publi-
cou o aguardado decre-

to que isentaria a ZPE de Fernandó-
polis do Imposto Sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços (ICMS). 
A edição do ato era aguardada pa-
ra o final de 2018, mas em buscas 
realizadas no Diário Oficial do Es-
tado, não foi encontrado qualquer 
tipo de ato normativo estadual re-
ferente à isenção que resultaria em 
cerca de 18% de abatimento em im-

postos para empresas que, futura-
mente, se instalassem no empre-
endimento.

A promessa havia sido feita por 
França em 24 de novembro de 2018, 
em ato político de campanha, quan-
do ainda duelava com o agora eleito 
João Doria (PSDB). Na ocasião, ele 
foi recepcionado por diversas auto-
ridades e lideranças regionais, com-
prometendo-se publicamente a edi-
tar o decreto.

Na época, esperava-se que a 
isenção estadual seria um mero 

procedimento administrativo, já 
que o Conselho Nacional de Políti-
ca Fazendária (Confaz), órgão liga-
do ao Ministério da Fazenda, havia 
autorizado a isenção para a ZPE lo-
cal. Com a isenção de 18%, a ZPE 
de Fernandópolis poderia se tornar 
atrativa a investimentos, pois su-
peraria o valor agregado no trans-
porte de mercadorias para os polos 
exportadores. Sem a isenção esta-
dual, o sonho da ZPE de Fernan-
dópolis foi definitivamente foi se-
pultado.

Em 17 de janeiro, o governador de 
São Paulo, João Doria (PSDB), pro-
mulgou Lei que veta o consumo de 
bebidas alcoólicas nas dependên-
cias de postos de gasolina em to-
do Estado. O consumo passou a ser 
permitido somente dentro de loja 
de conveniência ou em área restri-

ta, fora da pista de abastecimento. 
O texto é de autoria do deputado 
Wellington Moura (PRB), e foi apro-
vado pela Assembléia Legislativa 
no final de 2018.

O estabelecimento que for fla-
grado com consumidores descum-
prindo as regras estará sujeito às 

penalidades impostas no Código 
de Defesa do Consumidor, que vão 
desde multas, até apreensão de 
produtos, proibição da venda, sus-
pensão da atividade ou interdição. 
Os órgãos estaduais competentes 
são responsáveis por fiscalizar o 
cumprimento da lei.

à  PROMETEU DURANTE CAMPANHA

Ex-governador não cumpre 
palavra e ‘sepulta’ de vez 
a ZPE de Fernandópolis
Márcio França, durante ato político no município, havia se comprometido
publicamente em editar ato normativo referente à isenção do ICMS

Após reunião entre vereadores e o 
prefeito André Pessuto, ocorrida em 
08 de janeiro, a Secretaria da Fazen-
da da Prefeitura de Fernandópolis 
assumiu que houve erro no cálculo 
dos valores da Taxa do Lixo emiti-
dos nos carnês de IPTU.

Segundo o procurador jurídico da 
Câmara, Thales Zaine, após recebe-

rem relatórios da Secretaria Munici-
pal da Fazenda, foi identificado que 
o valor reajustado pelo Poder Exe-
cutivo, por meio de um decreto, po-
deria estar equivocado. O valor que 
havia sido reajustado deveria então 
sofrer uma redução de aproximada-
mente 38,31%, passando de R$ 2,48 
para R$ 1,53 sobre o m².

Em ato político de campanha, quando ainda duelava com o eleito João Doria, França esteve em Fernandópolis 

à  ERRO DE CÁLCULO

Prefeitura volta
atrás e cancela
cobrança do IPTU
Após relatórios da Secretaria Municipal da Fazenda,
foi identificado que o valor poderia estar equivocado

à  LUTO

Familiares 
e amigos 
lamentam 
morte de 
Alan Bim

Alan Bim morreu aos 40 anos
após parada cardiorrespiratória

à  MUDANÇA

Consumo de bebida alcoólica 
em postos de gasolina passa 
a ser proibido no Estado

Lei promulgada por Doria permite bebida somente dentro da loja de conveniência ou em área restrita fora da pista de abastecimento

à  ACIDENTE

Homem morre 
atropelado 
por ambulância
em rodovia
De acordo com a Polícia Rodoviária, que atendeu
a ocorrência, o homem morreu no local
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No dia 26 de fevereiro, fa-
leceu o morador de rua 
que havia sido espanca-
do em uma praça de Fer-

nandópolis. A vítima, identificada 
como Sidney Aparecido Correia, de 
54 anos, teve traumatismo craniano. 

Segundo a polícia, o suspeito pre-

so confessou a violência. O homem 
detido disse que estava bêbado e 
não deu detalhes do que teria mo-
tivado a agressão. Um outro mora-
dor de rua, que afirmou ter presen-
ciado o fato, informou à polícia que 
mais uma pessoa teria participado 
da agressão.

No início do mês de fevereiro, 
cinco barragens de usinas hidre-
létricas do noroeste paulista fo-
ram fiscalizadas por agências do 
governo: Três Irmãos, no Rio Tie-
tê, em Andradina (SP), Nova Ava-
nhandava, no Rio Tietê, em Buri-
tama (SP), Jupiá, no Rio Paraná, 
em Castilho (SP), Ilha Solteira, no 
Rio Paraná, em Ilha Solteira (SP), 
e Água Vermelha, no Rio Grande, 
em Ouroeste (SP). Resoluções pu-

O prefeito de Tanabi, Norair Cas-
siano da Silveira, reinaugurou, em 
fevereiro, uma quadra esportiva na 
Escola Municipal “José Seram da 
Silva”, que fica no Distrito de Eca-
tu. Ocorre que a referida quadra foi 
coberta, entretanto, o engenheiro 
reponsável deixou a arquibancada 
para fora da cobertura.

Na obra, orçada em R$ 364 mil, 
não foi prevista a cobertura da ar-
quibancada. Em caso de chuva, 
além molhar as pessoas que ali es-
tivessem, ainda pode encharcar o 
piso da quadra.

A população daquela localidade 
não deixou passar em branco e, por 
meio das redes sociais, realizou di-
versos protestos. O prefeito Norair, 
por sua vez, disse que ajustaria a 
obra construindo um “puxadinho” 
e que os engenheiros colocariam 
uma calha para resolver a questão.

A Polícia Civil de Fernandópolis 
realizou no dia 27 fevereiro, uma 
operação nos bairros Jardim Ipa-
nema e Conjunto Habitacional São 
Francisco, para cumprir manda-
dos de busca e apreensão em vá-

rias residências. A operação con-
centrou-se em Fernandópolis, mas 
também aconteceu em outras cida-
des da região, tendo como objetivo 
inibir a prática do crime de tráfico 
de drogas.

Em entrevista concedida ao ‘O 
Extra.net’, na tarde de 21 de fe-
vereiro, Chico Arouca comunicou 
a sua demissão do cargo de dire-
tor do almoxarifado de Fernandó-
polis. “Poucos estão acreditando, 
mas meu último dia de trabalho se-
rá dia 28 de fevereiro. Estou sain-
do de cabeça erguida e com o sen-
timento de dever cumprido, pois 
sei que sempre trabalhei com mui-
ta honestidade”, afirma.

Chico ficou por dois anos e dois 
meses à frente do almoxarifado, mas 
agora pretende se dedicar a outras 
atividades. “Somos uma família aqui 
dentro, estou muito sentido em ter 
que deixar meu cargo, mas terei que 
ajudar meu filho com seu trabalho 
em Frutal (MG)”, explica.

à  TRAUMATISMO CRANIANO

Morador de rua 
espancado em
praça morre
Acusado alegou que estava bêbado ao espancar o homem

à  OPERAÇÃO

à  EFEITO BRUMADINHO

Bairros da cidade 
são alvos de ação 
da Polícia Civil 
contra o tráfico
Os policiais usaram carros descaracterizados
para não chamar atenção dos moradores

‘Estou saindo de cabeça erguida e 
com o sentimento de dever cumprido’, 

declarou Chico Arouca

à  CARGO DE DIRETOR

AES Tietê afirma
que barragem de Água
Vermelha segue rigoroso 
monitoramento

blicadas em 29 de janeiro, deter-
minava a fiscalização imediata de 
3.387 estruturas em todo o país.

As barragens deveriam ser visto-
riadas de forma priorizada por órgãos 
estaduais e federais, como a Agência 
Nacional das Águas e a Agência Na-
cional de Energia Elétrica.

A fiscalização foi anunciada pe-
lo governo federal depois do rom-
pimento da barragem da Mina do 
Feijão, em Brumadinho (MG). Das 

cinco hidrelétricas do noroeste 
paulista que seriam vistoriadas, 
apenas a de Três Irmãos, apare-
cia classificada como barragem 
de risco médio. 

Em nota, a AES Tietê, que admi-
nistra Nova Avanhandava e Água 
Vermelha, disse que faz monitora-
mento rigoroso nas usinas e que 
já entregou para as defesas civis 
das cidades o relatório com o pla-
no de segurança atualizado.

à  ‘PUXADINHO’

Prefeito inaugura quadra de esporte 
e deixa arquibancada descoberta

O prefeito de Tanabi, Norair 
Cassiano da Silveira, disse 
que resolveria o problema 

fazendo um ‘puxadinho’

Ele ressaltou também o seu bom 
relacionamento com todos. “Pro-
fessores, diretores e funcionários 
também estão lamentando a minha 
decisão, vou sair sem nenhum ‘ar-
ranhão’ com ninguém”.

Chico Arouca 
anuncia 
demissão do 
Almoxarifado 
Municipal
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Dois moradores da cidade de 
Cardoso/SP, Renato Santana e Ro-
bson Domingues, pescaram um pi-
rarucu de mais de 100 kg, no Rio. 
Renato contou que estava com 
seu amigo Robson pescando no 
Rio Grande, quando Robson viu o 
peixe subindo para “respirar”. Foi 
então que jogaram um lambari co-
mo isca e, deu muito certo. Após o 
peixe ter fisgado a isca começou se 
uma grande luta, que durou cerca 
de uma hora até retirarem o peixe 
gigante das águas.

O peão Rafael Aparecido Prates, 
de Buritama, se acidentou na noite 
do dia 22 de fevereiro, quando dis-
putava o rodeio em touros na cida-
de de Mira Estrela. Ele foi  interna-
do em coma induzido na Santa Casa 
de Fernandópolis.

No momento do acidente, a cor-
da escapou da mão do peão que foi 
jogado para cima e acabou levando 
um coice do touro. Em seguida, Ra-
fael caiu e bateu a cabeça no chão, 
mas ainda levantou e deu três pas-
sos e já caiu desacordado. Segun-
do sua prima Kelly Santos, ele teve 
o pulmão ferido.

Em março, o Ministério 
Público Federal em Ja-
les (SP) recomendou à 
Universidade Brasil que 

cancelasse parte das matrículas 
de alunos de medicina do campus 
de Fernandópolis (SP). Desde 2016, 
mais de 300 estudantes foram ad-
mitidos no curso, ultrapassando o 
limite de vagas permitido à institui-
ção pelo Ministério da Educação. O 
caso chegou ao MPF após denúncia 
de alunas sobre o excesso de estu-
dantes no campus, o que inclusive 

estaria gerando prejuízo à qualida-
de do ensino no local.

A investigação conduzida pela 
Procuradoria revelou que, apesar 
de a universidade estar autorizada 
a ofertar, no total, 778 vagas, distri-
buídas pelas turmas dos seis anos 
da graduação, havia 1.097 alunos 
matriculados no curso de medici-
na em Fernandópolis.

Segundo atos autorizativos do 
MEC, a Universidade Brasil pode-
ria oferecer até 205 vagas nas tur-
mas dos dois primeiros anos de gra-

Um acidente ocorrido na estrada 
vicinal que liga São João das Duas 
Pontes a São João de Iracema no dia 
23 de março, resultou no falecimen-
to de duas pessoas. 

A suspeita da Polícia é de que 
S.M., de 40 anos, que conduzia um 

veículo GM/Celta, teria perdido o 
controle da direção e, ao retornar à 
via, chocou-se com um caminhão.  O 
motorista do Celta faleceu no local. 
Outras duas pessoas feridas, que 
estavam no carro, foram levadas 
até a Santa Casa de Fernandópolis.  

Na tarde do dia 11, um vazamen-
to de água provocou o tombamen-
to de um caminhão carregado com 
massa asfáltica na rua Pedro Bonas-
si, no bairro Cohab Antônio Brandi-
ni, em Fernandópolis. 

De acordo com informações, a rua 
onde ocorreu o fato seria beneficia-

da com obras de recapeamento e, 
no momento em que o caminhão era 
posicionado para despejar a massa 
asfáltica, houve o rompimento do 
solo, o caminhão “afundou” na via 
e parte da carga acabou caindo de-
sordenadamente. Apesar do susto, 
ninguém se feriu.

Miranda, de que Walter Faria, do-
no e fundador do Grupo Petrópolis 
pagava uma espécie de mesada de 
R$ 500 mil. Em troca, a empresa re-
cebia benefícios fiscais junto ao go-
verno do Rio.

Cabral se ofereceu para ir ao Mi-
nistério Público Federal para escla-
recer sobre o empresário Walter Fa-
ria. Em nota, a fabricante da cerveja 
Itaipava informou que não obteve 
qualquer benefício fiscal ou finan-
ceiro durante o governo de emede-
bista. 

Estudantes de Medicina durante protesto na Universidade Brasil

à  EXCESSO DE VAGA

MPF quer 
cancelar vagas 
de Medicina
na UniBrasil

duação, 128 para o terceiro ano e 
80 para cada um dos quarto, quin-
to e sexto anos do bacharelado. 
Contudo, no ano passado, as tur-

mas referentes ao segundo ano, por 
exemplo, apresentavam 403 alunos, 
quase o dobro do permitido pelo Mi-
nistério da Educação.

Oferta de mais de 300 vagas acima do
permitido pelo MEC coloca em risco a qualidade
do ensino na instituição, afirma MPF

à  OPERAÇÃO Lava-Jato

Em audiência na Justiça, Sérgio Cabral
denuncia cervejaria de Walter Faria

O ex-governador do Rio de Janeiro durante depoimento 
ao juiz federal Marcelo Bretas: “mesadinha” de R$ 500 mil

Em 26 de março, o ex-governa-
dor Sergio Cabral admitiu pela pri-
meira vez que recebeu propina de 
uma cervejaria. A declaração du-
rante depoimento ao juiz federal 
Marcelo Bretas, em mais um des-
dobramento da Lava-Jato no Rio. 

O político confirmou a informação 
do ex-operador financeiro, Carlos 

Lula e Walter Faria em inauguração 
de fábrica da Itaipava em 2016: 
empréstimo de R$ 375 milhões do 
Banco do Nordeste

à  COLISÃO

Acidente em 
Duas Pontes 
vitima fatalmente 
duas pessoas
Motorista faleceu no local; 
a outra vítima tinha apenas 15 anos

Fotos: Sílvio César 

à  IRÔNICO...

Caminhão é 
‘engolido’ pelo asfalto
em Fernandópolis
Veículo estava carregado de massa asfáltica

à  RIO GRANDE

Moradores 
de Cardoso 
pescam 
pirarucu
de mais de 
100 kg

à  ACIDENTE

Peão de 
rodeio da 
região é 
internado em 
estado grave 
após levar 
coice de touro 

Rafael Aparecido se feriu em montaria 
no município de Mira Estrela

Após ser fisgado, a “luta” 
para retirar o gigante do rio 
levou cerca de uma hora.
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A vicinal que liga os dois
municípios possui muitas curvas 

Faleceu na manhã do 1º de 
abril, o mecânico José Carlos de 
Souza, popularmente conheci-
do como “Pitico”. Ele foi interna-
do na na Santa Casa de Fernan-
dópolis no dia anterior, quando 
passou mal e foi socorrido até 
àquela unidade. Pitico se recu-
perava de um derrame ocorrido 
no segundo semestre do ano 
passado. Após vários dias in-
ternados, acabou se salvando e 
passava por processo de reabi-
litação em sua residência. Ela já 
tinha recuperado parte de seus 
movimentos e planejava voltar 
ao trabalho no meio deste ano.

A arquiteta fernandopolense Isabella 
Hurtado de Souza, 26 anos, foi dada como  
desaparecida no México no 27 de abril. 
A informação foi confirmada por familia-
res e a ocorrência policial foi registrada 
no dia 29. 

Ela teria saído com dinheiro em espécie 
para comprar novos equipamentos para 
seu escritório de arquitetura e não mais 
voltou. Segundo informações, Isabella foi 
vista pela última vez dirigindo uma moto 
nova na cidade de Tepic.

A polícia deu então início as investiga-
ções e o Consulado Brasileiro no México 
suporte aos familiares. Isabella Hurtado 
de Souza é natural de Fernandópolis, filha 
de Elisandra Hurtado, que trabalhou na 
Fundação Educacional de Fernandópolis-
-FEF, com o empresário Paulo de Souza, o 
popular Paulinho da Gráfica Bom Jesus.

A psicóloga Carla Ribeiro Men-
donça,  de 40 anos, faleceu no 
final da tarde do dia 20, vítima 

No dia 12 de abril, a Uni-
versidade Brasil foi alvo 
da operação policial de-
nominada Operação As-

clépio (que na mitologia grega e na 
mitologia romana, é o deus da medi-
cina e da cura). Ela foi desencadea-
da simultaneamente em Presidente 
Prudente, onde quatro pessoas fo-
ram presas. Informações oficiais da 
Polícia Civil confirmam que no total, 
17 pessoas foram presas.

O objetivo foi apurar denúncia 
de um eventual esquema de frau-
de no vestibular para medicina da 
Fundação Educacional do Municí-
pio de Assis (FEMA), em abril de 
2017. Um inquérito policial foi ins-
taurado para apurar os crimes de 

organização criminosa, estelionato 
e falsificação de documento públi-
co e descobriu-se que integrantes 
do esquema “cobrava” entre R$ 80 
mil e R$ 120 mil por vaga - negocia-
dos de forma parcelada ou até me-
diante permuta de bens e imóveis.

O envolvimento do campus local da 
Universidade Brasil deriva da parti-
cipação de pessoas integrantes do 
esquema criminoso terem agido em 
certames do vestibular de Medicina 
recentemente. Uma estudante resi-
dente na cidade teve sua residência 
como objeto de um dos Mandados de 
Busca e Apreensão, sendo recolhidos 
documentos físicos pelos policiais.

Duas pessoas foram presas tem-
porariamente em Fernandópolis, 

mas segundo a Polícia elas não tra-
balhavam na universidade e, sim, 
faziam parte da quadrilha. 

A Vunesp, organizadora dos pro-
cessos seletivos, informou que co-
laboraria com as investigações e, 
inclusive, havia encontrado “incon-
sistências” em fichas de identifica-
ção de vestibulando, que possibili-
tou a orientação das investigações.

A operação contou com a partici-
pação de 350 policiais civis, que ti-
veram apoio de policiais de Minas 
Gerais e promotores do Estado de 
São Paulo.

Foram cumpridos 55 mandados 
de busca e apreensão - 13 em Pre-
sidente Prudente - e 17 de prisões 
temporárias.

Pai e filho, ambos residentes em 
São José do Rio Preto, foram vítimas 
de afogamento, num rancho situado 
no condomínio Recanto do Tamburi. 

Informações de testemunhas in-

dicam que o filho, de 17 anos, teria 
enroscado o pé em algo no fundo do 
rio e começou a se debater. O pai, 
de 41 anos, tentou salvar o filho e 
ambos acabaram falecendo. 

Universidade é alvo de operação relacionada 
à venda de vagas no vestibular de Medicina

à  Operação Asclépio

17 acusados foram presos; operação ocorreu simultaneamente em Fernandópolis e Prudente. Vagas custavam entre R$ 80 mil e R$ 120 mil

Dinheiro, cheques e documentos apreendidos pela polícia

Pai e filho
morrem afogados 
em Mira Estrela
Filho teria enroscado o pé no fundo do rio;
pai tentou salvá-lo e ambos acabaram morrendo

à  COLISÃO

Psicóloga de Indiaporã 
perde a vida em 
acidente; ouroestense 
é internada em
estado gravíssimo

As amigas Carla 
e Kátia, vítimas
do acidente

de um acidente automobilísti-
co ocorrido na rodovia Antônio 
Alduino, nas proximidades do 

trevo de acesso da Vi-
la Sol, distrito de Popu-
lina. 

No veículo estava 
também Kátia Cristina 
Caldeira, de 42 anos, 
residente em Ouroeste, 
que foi socorrida pelo 
unidade de resgate do 
SAMU e levada para 
Santa Casa de Fernan-
dópolis. A Polícia Cien-
tífica de Fernandópolis 
esteve no local do aci-
dente. 

Carla morreu no local e Kátia foi socorrida
na Santa Casa de Fernandópolis

Fernandopolense é dada
como desaparecida no México
Familiares embarcam para ao México em busca de informações da
arquiteta Elissandra Hurtado, que mora naquele país há 10 anos

Na manhã do dia 16, Anivaldo To-
folli, 53, anos, morreu após capotar 
uma VW Saveiro, próximo a Ponte 
do Pádua Diniz, vicinal entre India-
porã e Mira Estrela. A estrada pos-
sui muitas curvas, e já aconteceram 

diversos acidentes na mesma re-
gião. Segundo a polícia, o motorista 
teria perdido o controle da direção, 
saindo da pista e capotando o veí-
culo várias vezes até parar às mar-
gens de um braço do rio Grande.

Isabella Hurtado de Souza, à direita, com a mãe Elissandra Hurtado

Engenheiro 
morre após capotar 
saveiro entre Mira 
Estrela e Indiaporã

‘Pitico’ foi uma dos mecânicos mais 
conhecidos da cidade e atualmente se 

recuperava de um derrame

Falece 
José Carlos 
de Souza, 
o popular 
‘Pitico’
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Segundo o Boletim de Ocorrência 
da Polícia Rodoviária Estadual de Mi-
nas Gerais, tudo teve início quando 
G.R.A., 28 anos, morador de Iturama, 
bateu no carro de uma mulher na ci-
dade de Fernandópolis/SP e fugiu. 
A mulher teria anotado a placa do 
carro e ligado para a polícia paulis-
ta, que por sua vez, acionou a PM de 
MG. Próximo ao Posto Carlito’s os mi-
litares tentaram interceptar o condu-
tor, sem êxito, na altura do KM-242 na 
MGC-497 o condutor seguia na con-
tra-mão de direção da via quando se 
deparou de frente com uma carreta; 
ao tentar desviar o mesmo perdeu o 
controle direcional do carro, rodou na 
pista e bateu na lateral duma segun-
da carreta. O condutor sofreu apenas 
ferimentos leves. G.R.A., se recusou 
a fazer o teste do Bafômetro.

Faleceu na  madrugada do dia 14, a 
estudante de psicologia Joyce Gon-
zaga, de 23 anos. Ela foi vítima de 
um acidente que aconteceu na noi-
te do dia 13, no cruzamento da Ave-
nida Getúlio Vargas com a marginal 
Luiz Brambati, em Fernandópolis.

Ao fazer o contorno de uma rotató-
ria, a jovem teria perdido o controle 
da direção da moto e colidido con-
tra um ônibus de trabalhadores ru-
rais que seguia no sentido contrário. 
Joyce chegou a ser socorrida pelo 
Samu e encaminhada ao Pronto So-
corro da Santa Casa de Fernandópo-
lis, mas não resistiu aos ferimentos.

Dados do Ministério da Saú-
de revelam que a água 
do brasileiro está con-
taminada com substân-

cias que podem causar doenças 
graves. A maioria dos agrotóxicos 
encontrados está abaixo do limite 
máximo estipulado pela legislação 
brasileira, mas acima da União Eu-
ropeia. O coquetel que mistura di-
ferentes agrotóxicos foi encontra-

do na água de 1 em cada 4 cidades 
do Brasil entre 2014 e 2017. Nesse 
período, as empresas de abasteci-
mento de 1.396 municípios detec-
taram todos os 27 pesticidas que 
são obrigados por lei a testar. Des-
ses, 16 são classificados pela Anvi-
sa como extremamente ou altamen-
te tóxicos e 11 estão associados ao 
desenvolvimento de doenças crôni-
cas como câncer, malformação fetal, 

disfunções hormonais e reproduti-
vas.  Entre os agrotóxicos encontra-
dos em mais de 80% dos testes, há 
cinco classificados como “prová-
veis cancerígenos” pela Agência 
de Proteção Ambiental dos Estados 
Unidos e seis apontados pela União 
Europeia como causadores de dis-
funções endócrinas, o que gera di-
versos problemas à saúde, como a 
puberdade precoce. 

Em maio, a reportagem de O Ex-
tra.net foi até o bairro Ubirajara, em 
Fernandópolis, para conhecer a ini-
ciativa do empresário Amorin Dio-
go, proprietário da Padaria Ubirajara, 
que colocou uma mesa na calçada, 
defronte ao seu estabelecimento, 
onde doa alimentos para morado-
res carentes. 

De acordo com Amorin Diogo, a 
iniciativa surgiu após a sua filha ver 

um vídeo no facebook onde um em-
presário, ao fechar o estabelecimen-
to, deixava uma mesa com alimen-
tos para pessoas carentes. Assim 
que ela mostrou esse vídeo a famí-
lia decidiu colocar a mesa todos os 
dias com uma mensagem: “Se vo-
cê precisar, pode pegar”.

O empresário destacou que se to-
dos ajudassem uns aos outros, tudo 
poderia ser diferente. 

O técnico em climatização Welling-
ton Auto Chavier, 28, morador de Pal-
meira do O’este, faleceu na tarde do 
dia 16, quando prestava serviços 
em uma academia de musculação 
em Ouroeste. Ele teria tocado na re-
de pública de alta tensão durante o 

serviço e falecido no próprio local. 
Chavier chegou a ser atendido pe-
lo Samu, mas teve o óbito atestado. 
Além da vítima fatal, outro funcioná-
rio da mesma empresa estava no lo-
cal, porém na parte “solo” do prédio, 
enquanto que Chavier na superior.

Iniciativa se deu após comerciante perceber que poderia fazer o bem
às pessoas carentes com os alimentos que sobravam no dia

Dono de padaria coloca 
mesa em calçada e doa 
alimentos a moradores

Welington Chavier fazia a manutenção no sistema de ar-condicionado de uma academia

Técnico de climatização 
morre eletrocutado

Jovem teria perdido o 
controle da direção da moto

Falece 
estudante 
de psicologia 
vítima de 
acidente

Ituramense 
se envolve em 
acidente em 
Fernandópolis, 
foge e bate
em carreta

Água da região está 
contaminada; na Europa, 
seria proibida para consumo
A de Fernandópolis tem 27 agrotóxicos. Sabesp afirma que a água distribuída é de
excelente qualidade, com rigoroso controle através de análises diárias de cloro e flúor

Em Fernandópolis foi detectado
a presença de 27 agrotóxicos, 
11 associados a doenças crônicas

COQUETEL TÓXICO

A mistura entre as diversas químicas foi um dos pontos que 
mais gerou preocupação entre os especialistas ouvidos. O peri-
go é que a combinação de substâncias multiplique ou até mes-
mo gere novos efeitos. Essas reações já foram demonstradas em 
testes, afirma a química Cassiana Montagner. “Mesmo que um 
agrotóxico não tenha efeito sobre a saúde humana, ele pode ter 
quando mistura com outra substância”, explica Montagner, que 
pesquisa a contaminação da água no Instituto de Química da 
Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), de São Paulo. 

Os paulistas foram os que mais beberam esse coquetel nos úl-
timos anos. O estado foi recordista em número de municípios on-
de todos os 27 agrotóxicos estavam na água. São mais de 500 ci-
dades, incluindo a grande São Paulo. Confira os dados da região:

Em Fernandópolis, o levantamento mostrou que foram de-
tectados 27 agrotóxicos na água que abastece o município. 
Desses, 11 são associados a doenças crônicas como o câncer, 
defeitos congênitos e distúrbios endócrinos. Dentre os agrotó-
xicos apurados estão o Glifosato, o Carbendazim e o Carbofu-
rano. Embora a concentração esteja dentro do limite conside-
rado seguro no Brasil, a água de Fernandópolis, não atende à 
classificação utilizada na União Europeia. 

Em Votuporanga é um pouco melhor que a fernandopolense. 
Foram encontrado 27 agrotóxicos na água que abastece o mu-
nicípio. Desse número, 11 associados as mesmas doenças crô-
nicas, sendo que utilizando a mesma classificação europeia, 8 
deles estão acima do limite seguro. Porém é considerada “po-
tável” pelos padrões nacionais.

Em Jales a situação é pior que a de Votuporanga, mas me-
lhor que a de Fernandópolis. Apesar de constatado o mesmo 
número de substâncias encontradas (27), 17 têm a mesma po-
tencialidade de provocar doenças crônicas e estão acima dos 
limites da União.

A melhor situação da região foi apurada em Santa Fé. Apesar 
do registro dos mesmos 27 agrotóxicos (11 associados a doen-
ças crônicas), nenhum deles registra índice acima dos estabe-
lecidos, tanto a nível nacional como europeu.

Em Ouroeste, situação análoga a de Fernandópolis. 27 agro-
tóxicos encontrados; 11 relacionados a câncer, defeitos congê-
nitos e distúrbios endócrinos. Porém aqui se registrou 11 acima 
do limite considerado seguro na União Europeia, mas dentro do 
padrão aceito pelo Brasil. Em Fernandópolis são 18.

Em Guarani d’Oeste, a água tem maior potencial de risco que 
Ouroeste. Mantém igualdade em todos os dados, porém 12 de-
les nos acima dos limites seguros no padrão europeu, embora 
dentro do padrão nacional.

Indiaporã aposta dados simétricos à maioria da região. 27 
agrotóxicos detectados nas águas que abastecem o município, 
com 11 associados a doenças crônicas, sendo que 11 deles aci-
ma dos limites da União Europeia.

Em Macedônia a situação é idêntica a de Indiaporã, com 11 
associados a doenças crônicas como câncer, defeitos congêni-
tos e distúrbios endócrinos. 

A terceira pior qualidade de água na região está em Meridia-
no (obedecendo os mesmos critérios). Registrou 17 substâncias 
agrotóxicas. Aqui são 16 acima do limite, com potencialidade 
de causar as mesmas doenças.

Em Mira Estrela, situação análoga a de Ouroeste. 27 agrotó-
xicos encontrados; 11 relacionados a câncer, defeitos congêni-
tos e distúrbios endócrinos. Onze acima do limite considerado 
seguro na União Europeia. 

Em Pedranópolis, Populina, Mira Estrela e Estrela d’Oeste, os 
dados são idênticos. Também com os mesmos 27 contaminan-

tes, sendo 11 acima do limite considerado seguro. Qualidade da 
água é considerada imprópria para o consumo humano pelos pa-
drões europeus, mas considerada normal pela legislação nacional.

Em Turmalina, a situação pior que a média regional. Encon-
trados os mesmos 27 agrotóxicos, 11 deles associados às mes-
mas doenças, porém com 16 deles acima do limite seguro.

Valentim Gentil tem situação idêntica a de Jales. Apesar de 
constatado o mesmo número de substâncias encontradas (27), 
17 delas têm a mesma potencialidade de provocar doenças crô-
nicas e estão acima dos limites da União Europeia, e 11 asso-
ciados a doenças crônicas como câncer, defeitos congênitos e 
distúrbios endócrinos.

Em São João das Duas Pontes a qualidade de abastecimen-
to um pouco inferior ao da microrregião. Apesar de repetir o ín-
dice da maioria (27 agrotóxicos encontrados, com 11 deles as-
sociados a doenças crônicas), registrou 14 em níveis acima do 
considerado seguro pelo padrão europeu.  

O OUTRO LADO
 
Questionado sobre quais medidas estão sendo tomadas, o 

Ministério da Saúde enviou respostas reforçando que “a expo-
sição aos agrotóxicos é considerada grave problema de saúde 
pública” e listando efeitos nocivos que podem gerar “puber-
dade precoce, aleitamento alterado, diminuição da fertilida-
de feminina e na qualidade do sêmen; além de alergias, distúr-
bios gastrintestinais, respiratórios, endócrinos, neurológicos 
e neoplasias”. A resposta, porém, ressalta que ações de con-
trole e prevenção só podem ser tomadas quando o resultado 
do teste ultrapassa o máximo permitido em lei. E aí está o pro-
blema: o Brasil não tem um limite fixado para regular a mistu-
ra de substâncias.

Consultada preliminarmente, a Sabesp, através da unidade 
e Fernandópolis, esclareceu que:

1 – A qualidade da água distribuída aos consumidores de Fer-
nandópolis e demais municípios de nossa região operados pela 
Sabesp, é de excelente qualidade, com rigoroso controle atra-
vés de análises diárias de cloro e flúor, realizadas pelos nossos 
operadores nas saídas dos reservatórios de distribuição e aná-
lises 2 vezes por semana em diversos pontos da cidade, dos de-
mais parâmetros exigidos pela Portaria do Ministério da Saúde, 
através de nosso Laboratório de Controle Sanitário.

2 – A qualidade está dentro dos padrões exigidos pelo Minis-
tério da Saúde, através do Sistema de Informação de Vigilância 
da Qualidade da Água para Consumo Humano (Sisagua). To-
das as análises da qualidade da água de Fernandópolis e de-
mais municípios de nossa região operados pela Sabesp, aten-
dem os padrões exigidos pela Portaria do Ministério da Saúde.

3 - A água fornecida pela Sabesp não está contaminada. A 
Companhia garante a segurança do abastecimento da popula-
ção, por meio de testes diários realizados em laboratórios certi-
ficados pelos órgãos competentes. Sempre que necessário, pa-
ra segurança da população, os testes são refeitos. 

A legislação brasileira, do Ministério da Saúde, estabelece 
parâmetros seguros de substâncias encontradas na água con-
forme definições da Organização Mundial de Saúde (OMS). Pa-
ra controlar isso, são realizados 90 tipos de testes e mais de 90 
mil análises mensais que aferem turbidez, cor, cloro, coliformes 
totais, metais, agrotóxicos, dentre outros. 

Os relatórios de qualidade da água são enviados mensal-
mente ao Ministério da Saúde e também são disponibilizados 
às Vigilâncias Sanitárias dos municípios. Além disso, os clien-
tes podem conhecer esses resultados na conta de água ou pe-
lo site da Sabesp (www.sabesp.com.br).
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Um incêndio de grandes proporções 
atingiu um dos prédios situados no 
Distrito Industrial de Ouroeste. 
Há relatos de populares informando 
que as chamas vinham do barracão 
onde funcionava a indústria Ferrame 
e que atualmente pertence ao 
empresário Carlos Garrincha. 
No local há um depósito 
Foto tirada por um popular, mostra as 
chamas consumindo o prédio.

No início do mês de junho, a fa-
mília de um jovem jalesense rea-
lizava a campanha “O Lucas pre-
cisa de você”, como uma forma de 
incentivar a população de toda re-
gião ao cadastramento no banco 
de doação de medula óssea, em 
busca de alguém que possa ser to-
talmente compatível com o jovem 
de apenas 19 anos, que enfrentava 
o câncer pela segunda vez.

Lucas Favre foi diagnostica-
do com LLA (Leucemia Linfóide 
Aguda) em 2015. Na época fez o 
tratamento necessário com qui-
mioterapia e radioterapia, após 
dois anos passando por procedi-
mentos, o menino recebeu a cura. 
Depois de quase dois anos ‘cura-
do’, no final do mês de maio des-
te ano, a doença retornou ainda 
mais agressiva.

Porém, na madrugada do dia 17, 
o jovem que estava internado no 
Hospital Amaral Carvalho, em Jaú, 
onde aguardava por um transplan-
te de medula óssea, acabou fale-
cendo. Segundo a tia do jovem, 
Ana Paula, o jovem não resistiu a 
uma parada cardíaca que durante 
a madrugada.  

Os pais dos “bebês siameses”, 
que nasceram na no dia 25 de ju-
nho, são moradores do Jardim Pa-
raíso, e tinham ciência do estado 
das filhas desde o pré-natal. O ca-
so é tão raro que desde a fundação 
da Santa Casa de Fernandópolis, lo-
cal onde ocorreu o parto, nunca se 
registrou situação similar. O nas-
cimento comoveu médicos, enfer-
meiros e funcionários do hospital. 
As crianças, do sexo feminino, fo-
ram transferidas para o Hospital da 
Criança e Maternidade de Rio Preto 
para receber atendimento especial 
que a peculiaridade exige. 

O nascimento de bebês com um 
único corpo e duas cabeças é fato 
raríssimo na literatura médica. De 
acordo com o médico Julio Leite, co-
ordenador do Programa de Monito-
ramento de Defeitos Congênitos do 

Hospital de Clínicas da Universi-
dade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS), casos como este podem 
ser chamado de gemelaridade im-
perfeita, quando há problemas na di-
visão das células durante o período 
de formação do embrião. “No Brasil 
o registro desse tipo de malformação 
é de um caso para cada 100 mil habi-
tantes”, explicou. Os bebês fernan-
dopolenses teriam dois corações e 
quatro pulmões. Segundo Julio Lei-
te, a união dos gêmeos pela cabeça 
é chamada de dicéfala e é bem mais 
rara do que outros casos de gêmeos 
que nascem com alguma outra par-
te do corpo grudada.

O recém-nascido difere de gême-
os siameses tradicionais, que têm 
corpos distintos e órgãos geralmen-
te independentes, mas unidos em 
algum ponto. 

Um Decreto subscrito pelo prefei-
to André Pessuto-DEM, datado do 
dia 11 de junho, nomeou o advoga-
do e procurador jurídico João Igná-
cio Pimenta Júnior para exercer as 
funções administrativas da Prefei-
tura de Fernandópolis.

Pela nomeação, Pimenta Júnior fi-
cou autorizado pelo prefeito a pro-
ver os cargos públicos e expedir os 
demais atos referentes a situação 
funcional dos servidores; prover os 
serviços e obras da administração 
pública e organizar os serviços in-
ternos das repartições criadas por 
lei, sem exceder as verbas para tal 
destinadas.

VICE NÃO ASSUME
Apesar do aparente afastamento 

de Pessuto, o vice-prefeito Gustavo 
Pinato não assumiu o governo mu-
nicipal. Segundo a Lei Orgânica em 
seu artigo 66, inciso XXXIII, haveria 
a necessidade de autorização dos 
vereadores se o tempo de ausência 

Assim que Uliana Ferreira da 
Silva, de 29 anos, parou de sentir 
que seu bebê em gestação esta-
va se movendo, seus instintos lhe 
disseram que havia algo errado. 
No entanto, na manhã do dia 24, 
seu bebê, que receberia o nome 
de Heitor, morreu no útero e nas-
ceu natimorto enquanto ela esta-
va com 40 semanas de gravidez. 
A mãe culpa uma série de erros 
do hospital.

Em contato com Suze Mara 
Campanholo, tia de Heitor, sua 
cunhada ia até a Santa Casa, a 
medicavam e depois a manda-
vam pra casa. “No final de sema-
na, as dores aumentaram. Os mé-
dicos falaram que ela ia precisar 
passar por uma cesariana, porém, 
não havia nenhum anestesista de 
plantão. Até às 21h do dia 23, o 
bebê estava vivo, mas em razão 
de complicações, meu sobrinho 
morreu dentro do útero da mãe, 
na manhã desta segunda-feira”, 
destacou Suze.

Nascem ‘bebês siameses’ na 
Santa Casa de Fernandópolis

Após o parto, gêmeos foram levados para o
Hospital da Criança e Maternidade de Rio Preto

Jovem que 
esperava por 
transplante 
de medula 
falece
Família de Lucas, 
que tinha Leucemia 
Linfóide Aguda realizava 
campanha para encontrar 
doador compatível

Lucas Favre tinha apenas 19 anos

Bebê morre no útero; 
familiares culpam 
falta de anestesista

Bolsonaro libera 
comércio para funcionar 
em qualquer horário

Advogado é nomeado 
para ‘administrar’ 
Fernandópolis por 15 
dias; vice não assume

Caso aconteceu na Santa Casa de Fernandópolis

O corpo de Heitor foi encami-
nhado para Rio Preto, onde pas-
sou por autopsia. O bebê foi se-
pultado no Cemitério da Saudade, 
em Fernandópolis. 

Em nota, a Santa Casa de Fernan-
dópolis lamentou a fatalidade ocor-
rida, e expressou seu pesar e solida-
riedade aos familiares. Também foi 
informado que uma sindicância se-
ria aberta para apurar o caso.

Decreto de Pessuto permite que 
Pimenta Jr. pratique atos de gestão 

administrativa na Prefeitura

Prédio do Distrito 
Industrial de 
Ouroeste pega fogo

à  INCÊNCIO

Uma Medida Provisória-MP assi-
nada pelo presidente Jair Bolsona-
ro liberou o horário de funcionamen-
to do comércio (e de qualquer outra 
atividade empresarial). 

Editada sob o número 881/2019, 
a MP indica que é possível a reali-
zação de atividade econômica em 
qualquer dia ou horário da semana. 
Essa norma não vale unicamente 
para o empreendedorismo indivi-
dual, sem utilização de emprega-
dos, mas também nas hipóteses em 
que exista a contratação de mão de 

obra, visto que o inciso II mencio-
na expressamente a ideia de “pro-
duzir e empregar”. De modo que as 
condições para o exercício do traba-
lho deverão ser observadas, inclusi-
ve a delimitação da jornada laboral.

Denominada de MP da Liberda-
de Econômica, ela tem por objeti-
vo liberar as atividades econômi-
cas, com geração de empregos e 
rendas e garantias de livre merca-
do, normas de proteção à livre ini-
ciativa e ao livre exercício de ativi-
dade econômica. 

do prefeito fosse superior a quinze 
dias, com a consequente assunção 
de Gustavo.
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No dia 16 de julho, a Po-
lícia Civil deu início à 
operação Assepsia, em 
Fernandópolis. Agen-

tes da Delegacia Seccional de Polí-
cia e policiais civis do GOE (Grupo 
de Operações Especiais) estive-
ram boa parte do dia na Santa Ca-
sa de Misericórdia, no IACor (Ins-
tituto Avançado do Coração), fruto 
de uma parceria entre o hospital e 
médicos da área cardiovascular re-
gional, e na Unimed Cooperativa.

Os policiais permaneceram nos lo-
cais para realizar um levantamento 
de documentos no setor financeiro 
das três instituições. Na oportuni-
dade, mandados de busca e apre-

ensão foram efetuados. O inquérito 
é presidido pelo delegado Dr. Ailton 
Canato, que, pessoalmente, coman-
dou a operação em questão.

Denúncia
Segundo apurou a reportagem de 

O Extra.net, uma denúncia do ve-
reador Murilo Jacob levou a Polícia 
Civil de Fernandópolis a abrir um 
inquérito que culminou na opera-
ção Assepsia, na qual uma série de 
documentos, computadores e HDs 
foram apreendidos pelos policiais. 

A investigação, comandada pelo 
delegado Dr. Airton Canato, tem 13 
meses e o “próximo passo” é cruzar 
dados e comprovar documentos já 
colhidos relacionados à Santa Ca-

sa e às administrações passadas. 
O objetivo é esclarecer o motivo do 
aumento da dívida. De acordo com 
a polícia, até 2013 o hospital devia 
aproximadamente R$ 13 milhões. 
Nos últimos quatro anos a dívida 
mais que triplicou chegando em 
2018 a R$ 40 milhões. 

Outro ponto é investigar possí-
veis fraudes durante as gestões 
de ex-provedores, principalmen-
te, ações executadas em desacor-
do com o estatuto da instituição. A 
Santa Casa teve o prédio penhorado 
pela Justiça do Trabalho que avalia 
ações de ex-funcionários. O imóvel 
foi avaliado em R$ 31 milhões e po-
de até ir a leilão. 

Uma motocicleta CB 300 ocupada 
por dois rapazes transitava pela ro-
dovia Euclides da Cunha - KM 553 , 
sentido  Fernandópolis/Votuporan-
ga quando, por motivos a serem es-
clarecidos pela Polícia Científica, 
houve a forte colisão traseira contra 
um caminhão Mercedes Benz, que 

transportava milho com placas de 
São José do Rio Preto.

Em razão do violento impacto, os 
ocupantes da moto foram ao solo, 
um deles ficou gravemente ferido 
e o condutor teve morte instantâ-
nea. O ocupante da moto foi socor-
rido em estado grave. 

à  SANTA CASA

Em 4 anos, dívida
subiu de R$ 13 milhões 
para R$ 40 milhões
Denúncia feita por Murilo Jacob abriu as investigações

Motoqueiro falece
e garupa é socorrido
em estado grave
Colisão entre moto e caminhão ocorreu
na Rodovia Euclides da Cunha

Moto envolvida na colisão

Na manhã do dia 02 de julho, o frigorifico de Fernandópolis voltou a funcionar. Cerca de 150 funcionários 
trabalhavam na empresa, que agora é do grupo Akoben. Segundo apurou a reportagem, a expectativa 
da nova direção do empreendimento é sejam gerados mais de 300 empregos diretos e 6 mil indiretos. Os 
números, de acordo com a direção, tornam o frigorífico o maior empregador privado de Fernandópolis.  

Frigorífico volta a funcionar; 
expectativa era a geração 
de mais de 300 empregos

entrelinhas entrelinhas 

A coluna Entre Linhas começou 
o mês de julho destacando que a 
fábrica da cervejaria Império não 
se instalou em Fernandópolis como 
fora especulado. Confira os prin-
cipais pontos da coluna:

Lembram-se de “furo” desta 
coluna, publicada em 24 de julho 
passado, relatando que uma nova 
unidade da Cervejaria Cidade Im-
perial, aquela do Grupo Império, 
juntamente com investimentos da 
ordem aproximada de R$ 400 mi-
lhões, com geração de até 950 em-
pregos (computados a construção 
predial e funcionamento fabril) iriam 
para Três Lagoas-MS e não para 
Fernandópolis? Pois lá lastimamos 
que, embora a empresa fosse capi-
taneada por um fernandopolense 
- Cléber Faria -, a cidade fora pre-
terida na escolha. E por razões ób-
vias, incrustadas em fundamen-
tos empresariais irrefutáveis que 
o levaram à preferência pelo mu-
nicípio sul-mato-grossense. Mas 
eis que nesta semana obtivemos 
informações que o negócio, por lá, 
dera uma “empacada”, gerando, 
novamente, especulações de que 
Fernandópolis entrara novamen-
te no páreo. Apuramos e, até que 
há procedência, embora com par-
ca probabilidade, disso realmen-
te ocorrer. Aos fatos!

HÁ POSSIBILIDADES, 
MAS CONQUISTA IRÁ 

DEPENDER, E MUITO, DA 
AÇÃO DE PESSUTO

O problema principal que surgiu 
foi um novo pedido de isenção es-
tadual feito por Faria. Ele já havia 

obtido incentivos fiscais estadu-
ais para a instalação da indústria 
e, agora, quer também para a co-
mercialização do produto, o que 
por enquanto não fora aprovado. 
E, conforme declaração do próprio, 
sem tal, “a instalação da cerveja-
ria é inviável”. Lógico que há ne-
gociações em tramite que, uma 
vez frustradas, reabriria o jogo, 
recolocando Fernandópolis nes-
sa briga. Mas o que é preciso pa-
ra entrar nesta disputa? Primeiro 
uma articulação entre o empre-
sário e o governo municipal. Se-
gundo, que aqui ele tenha incen-
tivos municipais similares aos de 
lá. André Pessuto pode facilmen-
te igualar tal proposta, reduzindo 
a carga do ISS e doando uma área. 
Após vem o mais difícil: conven-
cer o governo estadual paulista a 
isentar a cervejaria nas mesmas 
proporções que o faz a administra-
ção sul-mato-grossense. E que o 
faça rápido!

FRIGO: VOLTA NA
2ª COM 150 EMPREGOS

A informação é confidencialíssi-
ma, por enquanto, e não foi ratifi-
cada por diretores ou administra-
dores judiciais, mas podem cravar: 
o frigorífico voltará às atividades 
na próxima segunda-feira, 01. In-
clusive cerca de 150 funcionários 
já estariam contratados para fa-
zer funcionar a planta física que, 
anteriormente, estava a cargo da 
Premier Foods. Nos próximos dias 
traremos informações complemen-
tares. Ótima notícia e, quiçá, ago-
ra vingue definitivamente. 

Nova fábrica da 
Império e reabertura do 
frigorífico? Um é real.
O outro possível!

Durante o ano a coluna Entre 
Linhas destacou o rombo deixa-
do pelas administrações anterio-
res na Santa Casa. Confira os nú-
meros publicados.

DÍVIDA DA SANTA CASA 
DISPAROU COM SANDRA, 

FLÁVIO, SARTIN E OSS
As investigações decorrentes 

da “Operação Assepsia” ainda 
estão em fase embrionária, fa-
ce a enorme quantidade de ma-
terial apreendido e providencias 
policiais e judiciais ainda a serem 
adotadas, mas, confidencialmen-
te, envolvidos nas apurações de 
primeiro escalão com quem man-
tivemos contatos cravam que um 
período administrativo será ana-
lisado minuciosamente: entre os 
anos de 2015 até agora. E a moti-
vação é simples! Nesse lapso tem-
poral, a dívida consolidada da en-
tidade saltou de cerca de R$ 25 
milhões para R$ 52 milhões. Ou 
seja, mais dobrou em menos de 
4 anos. E a lupa policial centrará 
as gestões dos provedores San-
dra Godoy (2015 a 2016): herdou 
dívidas de cerca de R$ 23 milhões 
e entregou com R$ 29 milhões; 
Flávio Ferreira (que, na qualida-
de  de segundo substituto esta-
tutário, assumiu a provedoria 
por apenas três dias) e Edilberto 
Sartin (“pro tempore” entre 2016 
a 2017): herdaram com os R$ 29 

milhões e entregaram com R$ 40 
milhões e até Fernando Zanqui, 
da OSS de Andradina que acres-
ceu mais R$ 12 milhões. Índices 
absurdos!

SEQUINI, DIOMAR E 
GERALDO. IACOR E O 

PERDÃO DE DÍVIDAS DE 
ERROS MÉDICOS

E os demais provedores inves-
tigados (desde 2007) não estão 
isentos de culpa e sumariamen-
te absolvidos. Informações obti-
das pelo jornalismo deste diário 
indicam que nos casos de Jú-
nior Sequini (2007 a 2009), quan-
do o passivo subiu de aproxima-
damente R$ 8 milhões para R$ 10 
milhões, a prioridade investiga-
tiva é outra: transações imobiliá-
rias e outros contratos firmados. 
Mesmas suspeitas recaem sobre 
as provedorias de Diomar Durval 
(2010 a 2011), quando as dívidas 
chegaram a R$ 12 milhões e Ge-
raldo de Carvalho (2012 a 2014) 
quando atingiram R$ 25 milhões. 
Outros dois casos suspeitos são o 
Iacor que devia R$ 860 mil à San-
ta Casa mas obteve quitação in-
tegral por apenas R$ 140 mil e pa-
gamento de condenações judiciais 
decorrentes de erros médicos que 
deveriam ter sido quitados por es-
tes profissionais e o foram pela en-
tidade. Resultado? Mais R$ 600 mil 
de prejuízos.

Dívida da Santa Casa 
disparou com Sandra, 
Flávio, Sartin e 
OSS de Andradina
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O leilão judicial encerrado 
no dia 28 de agosto aca-
bou resultando na pro-
vável alienação do Água 

Vive Thermas Clube de Fernandó-
polis. 

Existiam 84 empresas e/ou pesso-
as físicas habilitadas para partici-
par do leilão mas apenas duas em-
presas ofereceram lances. 

A empresa Investcorp, com sede 
em São José do Rio Preto, ofereceu o 

lance mínimo de R$ 6,1 milhão; pou-
co antes do encerramento, o empre-
sário Luiz Carlos Rodrigues, o popu-
lar “Luizinho”, que é proprietário da 
LC Factoring e do Posto Sete ofer-
tou R$ 10 mil a mais e levou o clube.

O complexo de lazer é compos-
to por 3 piscinas, dos toboáguas, 
quiosques, enfim, dos 15 alqueires 
e foi à primeira praça na segunda, 
05. O preço para primeira oferta é 
de R$ 10,2 milhões. Como não sur-

giu interessados,  a partir de quinta, 
08, foi aberta nova praça, com lance 
mínimo de 60%, seguindo até dia 28.

O empresário Luiz Carlos Rodri-
gues, que apresentou a proposta 
vencedora. Segundo ele, sob a sua 
direção, o clube voltará a ser refe-
rência regional e orgulho da popu-
lação fernandopolense.  

à  NEGÓCIOS

Fernandopolense arremata o 
Água Viva por R$ 6,1 milhão
Empresário promete que o clube voltará a ser referência
regional e orgulho da população fernandopolense

O empresário Luiz 
Carlos Rodrigues

PF confirma apreensão de lancha, 
preventiva contra Walter Faria e 
temporária contra Cleber Faria
Foco da fase era o pagamento de propinas disfarçadas de doações eleitorais e operações de lavagem de dinheiro

à  62ª FASE

 Na manhã do dia 23 de agosto, 
a médica Gabriela Salles Caricati, 
de 26 anos faleceu em um aciden-
te após perder o controle do car-
ro e capotar na Vicinal Doutor Léo 
Lucchese, próximo à cidade de Po-
pulina.

Segundo informações da Polícia 
Rodoviária Estadual (PRE), a médi-
ca estava vindo de Ouroeste a Po-
pulina, quando perdeu o controle 
do carro e capotou. Ela ficou presa 
às ferragens.

A Polícia Federal, por meio da De-
legacia de Polícia Federal de Jales, 
confirmou que cumpriu na manhã 
do dia 31 de agosto quatro manda-
dos de busca e apreensão em Fer-
nandópolis e em Santa Fé do Sul. 
A ação policial fez parte da 62ª fa-
se da Operação Lava Jato.

Em Fernandópolis, os agentes fe-
derais estiveram em uma distribui-
dora de bebidas vinculadas ao Grupo 
Petrópolis, em uma casa que seria de 
propriedade da ex-mulher de Walter 
Faria e em outra residência de luxo, 
situada em um condomínio fechado 
e que, supostamente, pertence ao so-
brinho de Walter, Cleber Faria.

Em Santa Fé do Sul, a operação 
concentrou-se em uma proprieda-
de particular situada às margens 
do Rio Paraná denominada “Vale do 
Sol”, informada pela PF como per-
tencente ao empresário Cleber Fa-

Na manhã do dia 07, o elenco 
do Fernandópolis Futebol Clube 
(Fefecê) decidiu não treinar. Em 
contato com a reportagem de O 
Extra.net os jogadores alegaram 
que estão sem receber salários há 
3 meses. 

Um dos jogadores lideres do 
elenco afirmou à reportagem que 
o presidente da Águia, Oclécio 
Dutra, promete quitar a divida, 
mas nunca cumpre a promessa, 

fato que tem irritado os jogado-
res, que decidiram, em reunião, 
que somente vão a campo para 
os treinamentos quando os sa-
lários estiverem em dia, porém, 
iriam jogar no domingo pela úl-
tima rodada da segunda fase do 
Campeonato Paulista da Quar-
ta Divisão. 

Segundo Oclécio Dutra, a divida 
com o elenco fernandopolense era 
de 2 meses e que está fazendo o 

possível para saldar a pendência. 
“Eu não vou por mais dinheiro do 
meu bolso, eu dou vale para eles, 
pago boletos que eles me pedem, 
mais está difícil, o jeito é ir à Fede-
ração Paulista de Futebol (FPF) e 
acabar com tudo isso”, destacou 
o presidente.

Ainda em contato com a repor-
tagem, Oclécio destacou que se os 
jogadores não treinarem não vão 
receber.

Em Santa Fé do Sul, a operação concentrou-se em uma
propriedade particular situada às margens do Rio Paraná

à  BRAÇOS CRUZADOS

Jogadores do Fefecê alegam 3 meses
de salário atrasado e não treinam

Médica 
morre após 
capotar 
carro em 
rodovia

A jovem Gabriela Salles Caricati

Família doa 
órgãos de 
mecânico 
falecido após 
acidente

Faleceu em  25 de agosto, o me-
cânico fernandopolense Matheus 
Carlos Costa Gimenes. Ele tinha 24 
anos e trabalhava em uma oficina 
mecânica na cidade. Familiares da 
vítima acusam a UPA de erro médi-
co ao liberarem o paciente. 

Ele sofreu um acidente automobi-
lístico e foi socorrido à Unidade de 
Pronto Atendimento-UPA de Fer-
nandópolis, onde passou a noite e 
foi liberado na manhã seguinte. No 
outro dia, já  em casa, sofreu convul-
são e  foi levado pelo SAMU para a 
Santa Casa de Fernandópolis. Na 
madrugada foi encaminhado para o 
Hospital de Base de São José do Rio 
Preto, com suspeita de traumatismo 
craniano, onde veio a falecer. Fami-
liares de Gimenes confirmaram que 
doaram os órgãos do jovem.

Matheus tinha 24 anos;
familiares apontam erro da UPA

Cadeirante 
que lutava 
por seus 
direitos
é sepultada 

Foi sepultada no dia 06, no Ce-
mitério da Consolação, em Fernan-
dópolis, a artesã Iranilda Alves, 47 
anos, vítima de um infarto. A arte-
sã havia feito uma angioplastia e 
estava de repouso sob os cuidados 
de sua mãe de 75 anos.

Iranilda Alves enfrentava 
batalha diária para se locomover 

dentro e fora de casa

ria. Lá foi apreendida uma embarca-
ção que estava ancorada no bairro 
Águas Claras.

A Polícia Federal confirmou tam-
bém que contra Walter Faria há um 
mandado de prisão preventiva, sem 
prazo de duração, e que contra Cle-
ber há um mandado de prisão tem-
porária (5 dias de prisão, podendo 
ser renovado ou transformado em 
preventiva). 

De acordo com a PF, foram expe-
didos um mandado de prisão pre-
ventiva, cinco mandados de prisão 
temporária e 33 mandados de bus-
ca e apreensão foram cumpridos em 
vários estados do Brasil. O Ministé-
rio Público Federal (MPF) informou 
nesta quarta-feira, que as investiga-
ções apontam que Walter Faria e ou-
tros executivos do Grupo Petrópolis 
atuaram na lavagem de cerca de R$ 
329 milhões em contas fora do Brasil.

à  LUTO
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A “Operação Vagatomia”, 
deflagrada no início da 
manhã do dia 03 de se-
tembro, em Fernandópo-

lis, em São Paulo, São José do Rio 
Preto (SP), Santos (SP), Presiden-
te Prudente (SP), São Bernardo do 
Campo (SP), Porto Feliz (SP), Meri-
diano (SP), Murutinga do Sul (SP), 
São João das Duas Pontes (SP) e 
Água Boa (MT), resultou na prisão 
do diretor geral do campus local 
Amauri Piratininga (que também 
é servidor da Justiça Estadual no 
Fórum local), além do advogado e 
ex-professor Orlando Machado, e 
da cúpula do Fernandópolis Futebol 
Clube: Oclécio Dutra (presidente) e 
Ricardo Saravalli (vice).

A confirmação deu-se através de 
fontes ligadas à unidade jalesense 
da Polícia Federal e mais detalhes 
são divulgados ainda nesta manhã 
quando será concedida uma entre-
vista coletiva por parte da direção 
da PF.

Ao que parece, a princípio, as 
prisões de Piratininga e Machado 
são temporárias  ou seja, pelo pra-
zo de cinco dias, após o qual, pode 
ser prorrogada, convertida em pre-
ventiva  ou até liberados; já as de 
Dutra e Saravalli seriam preventivas  
- sem prazo delimitado -.

A operação é destinada a inves-
tigar fraude no Fundo de Financia-

O agropecuarista Geraldo Cân-
dido, 89 anos, faleceu no dia 22 se-
tembro. A confirmação da morte 
veio através de comunicado oficial 
emitido pela Santa Casa de Fernan-
dópolis, instituição da qual era vo-
luntário e colaborador. 

Geraldo fazia parte da tradicio-

nal família ouroestense “Cândido”, 
uma das mais tradicionais e antigas 
da cidade, do ramo empresarial ru-
ral e que já rendeu prefeitos e vere-
adores ao município. 

Ele também era um dos principais 
incentivadores da tradicional Fes-
ta de Reis.

Durante coletiva para divulgação 
do credenciamento do SISBI (Siste-
ma Brasileiro de Inspeção de Pro-
dutos de Origem Animal) em Fer-
nandópolis, na manhã do dia 20 de 
setembro, um dos destaques foi o 
anúncio feito pelo prefeito André 
Pessuto, sobre a vinda da indústria 
“Delícias do Porco”, que no prazo 
máximo de 15 dias inicia seus tra-
balhos no município.

A vinda da “Delícias do Porco” 
em Fernandópolis foi possível gra-
ças ao credenciamento do municí-
pio no SISBI e vai gerar, de início, 
20 novos empregos, aumentando 
as vagas gradativamente. 

A nova empresa deve ajudar a 
aumentar os números positivos de 

geração de empregos registrados 
neste ano. “Há tempo estamos es-
perando essa liberação para que 
nossa empresa possa comercializar 
produtos por todo Brasil e encontra-
mos em Fernandópolis essa possi-
bilidade. Em contato com o verea-
dor Murilo Jacob e, posteriormente, 
com o prefeito André Pessuto, fo-
mos muito bem recebidos e deci-
dimos desenvolver nosso trabalho 
nesta cidade, onde queremos gerar 
muitos empregos. Parabéns Fernan-
dópolis, essa conquista vai ficar na 
história da cidade”, comentou Je-
ferson Sestari, proprietário da “De-
lícias do Porco”, na ocasião acom-
panhado pelos sócios Dorival Oel 
Pintor e Célio Marcos Orsai.

Israel Souza de Menezes foi pre-
so por policiais civis integrantes 
do Plantão Policial Permanente de 
Fernandópolis. Ele é acusado de se 
passar por médico atuando na San-
ta Casa de Fernandópolis.

A prisão ocorreu no início da noi-
te do dia 27, após colaboradores da 
instituição de saúde terem levanta-

do suspeitas devido à atuação do 
acusado em um plantão. 

Uma investigação realizada pela 
direção da entidade constatou que 
Menezes não possui Certificando 
de Registro Médico - CRM - e, por-
tanto, não é médico. Ele teria cur-
sado Enfermagem até o sexto se-
mestre somente. Menezes usou 

documentos de um outro médi-
co, substituindo apenas a foto, pa-
ra conseguir o emprego de planto-
nista. 

O acusado foi autuado em fla-
grante pelo delegado plantonista 
Rafael Buosi, por crime de tentati-
va de estelionato e falsidade ide-
ológica.

Policiais conduzem o falso médico ao Plantão. 

à  ‘Operação Vagatomia’

Piratininga, Machado, 
Dutra e Saravalli são
presos pela Polícia Federal
Universidade Brasil de Fernandópolis é o alvo da operação deflagada pela PF 

mento Estudantil (Fies) do governo 
federal. O dono da Universidade Bra-
sil e outras 20 pessoas foram presas.

A Operação Vagatomia investi-
ga esquema de fraudes na conces-
são do Fies e na comercialização de 
vagas e transferências de alunos do 
exterior (principalmente Paraguai 
e Bolívia) para o curso de medicina 
em Fernandópolis (SP).

Bolsas do Prouni e fraudes relacio-
nadas a cursos de complementação 
do exame Revalida também estão 

sob investigação. Estimativas da 
Polícia Federal indicam que, nos úl-
timos cinco anos, aproximadamente 
R$ 500 milhões do Fies e Prouni fo-
ram concedidos fraudulentamente.

O dono da Universidade Brasil em 
Fernandópolis, José Fernando Pinto 
da Costa, de 63 anos, foi preso em 
São Paulo, e o filho dele, que tam-
bém é sócio do grupo educacional, 
preso no aeroporto de Guarulhos 
(SP), são apontados como o chefe 
do esquema.

à  EMPREGOS

Prefeito anuncia 
vinda de nova 
empresa para o 
município
Por meio de credenciamento do SISBI, “Delícias do Porco” 
chega a Fernandópolis e vai gerar novos empregos

à  FALECIMENTO

Morre Geraldo Cândido, 
voluntário da Santa Casa 
e morador de Ouroeste

Geraldo fazia parte de uma das famílias 
mais tradicionais de Ouroeste

Polícia prende falso médico 
que atuava na Santa Casa

Operação foi deflagrada no início da manhã do dia 03 de setembro, em

entrelinhas entrelinhas 

Desdobramentos 
da Vagatomia:
menos 1,3 mil 
universitários
de Medicina no
campi local

Logo foram presas pessoas li-
gadas à Operação Vagatomia, o 
comércio local ficava ameaçado 
com as possíveis perdas que a sa-
ída de universitários trariam pa-
ra a cidade. O tema foi assunto da 
coluna Entre Linhas.

“OPERAÇÃO 
VAGATOMIA”: MENOS 

1,3 MIL UNIVERSITÁRIOS 
DE MEDICINA NO CAMPI 

LOCAL
E  o momento que muitos temiam 

chegou. Fernandópolis irá, inevita-
velmente, sofrer um abalo magnâni-
mo em sua já fragilizada economia, 
decorrente da diminuição expres-
siva do número de estudantes no 
curso de Medicina na Universidade 
Brasil, abalado por sucessivos es-
cândalos e que desta vez passou de 
todos os limites aceitáveis e varreu 
o nome da cidade país afora. Não 
será de uma só vez, mas, paulati-
na e continuadamente, cerca de 
1,3 mil universitários deste curso 
migrarão da cidade, levando junto 
com eles uma expressiva geração 
de rendas e empregos, atingindo 
desde o setor imobiliário, passando 
pelo de alimentação, diversão, den-
tre outros. Previsivelmente, uma cri-
se sem similar à vista e com os dias 
contados, a depender apenas de 
decisões administrativas junto ao 
Ministério da Educação e Cultura-
-MEC e na Justiça Federal de pri-
meira e segunda instância. O nú-
mero - 1,3 mil - é alto e nem mesmo 
uma mega-indústria conseguiria 
superá-lo. 

Perda para economia de Fernan-
dópolis passará dos R$ 15 milhões 
mensalmente

De onde provém tal número, es-
sa deve ser a indagação rema-
nescente. Socorrer-nos-emos das 
palavras do delegado de Polícia 
Federal Cristiano Pádua da Silva 
e do procurador federal Carlos Al-
berto Rios. A Universidade Brasil 
local tem autorização para alocar 
cerca de 700 alunos e disponibiliza 
cerca de 1,2 mil a mais que o “le-
galizado”. Além desse exceden-
te, cuja resolução está no processo 
em fase recursal na Justiça Fede-
ral, ainda há outros cerca de 100 
acadêmicos de Medicina envolvi-
dos em compra de vagas, compra 
de FIES e transferências irregula-
res de universidades do exterior, 
principalmente Paraguai e Bolívia. 
Estes devem “cair” mais celere-
mente, mediante decisão adminis-
trativa do próprio MEC. Será um 
retrocesso econômico incomensu-
rável, cujo valor, estimado por um 
economista local, será de, no míni-
mo, R$ 15 milhões mensais. Péssi-
ma notícia para todos nós!

Recape de péssima qualidade: e 
aí?Num bairro - o Alta das Painei-
ras -, a comprovação já foi cons-
tatada até pela própria Prefeitura; 
nos outros... Certo é que o prefei-
to André Pessuto deve determinar 
que a Noromix de Votuporanga re-
faça toda a pavimentação naquele 
local sob pena de ser excluída de 
outras licitações e de outras san-
ções legais. Em alguns trechos o 
asfalto está se soltando, apesar 
do parco tempo da obra, tendo si-
do encontrado trechos com ape-
nas 10 milímetros de recape. Uma 
verdadeira vergonha que não de-
ve ficar barato.



B10 | Retrospectiva | SÁBADO, 28 DE DEZEMBRO DE 2019 

OUTUBRO O S  F A T O S  Q U E  F O R A M  D E S T A Q U E S  E M  N O S S A S  E D I Ç Õ E S  E M  2 0 1 9O U T U B R O

lo, mas o motorista Edison Astolfi, 
acelerou e fugiu. Houve apoio de 
outros policiais, mas minutos de-
pois, a caminhonete colidiu contra 
o carro da enfermeira, que seguia 
para Jales.

 O motorista foi submetido ao tes-
te do bafômetro e o índice foi muito 
acima do tolerado. Ele passou por 
atendimento na UPA de Fernandó-
polis e, em seguida, foi autuado em 
flagrante e levado para o CDP de 
Paulo de Faria.

O ACIDENTE
A enfermeira Karen Yoshizaki 

Takeda, de 28 anos, morreu na noi-
te do dia 3 de outubro, quando o seu 
carro, um Volkswagen Gol com pla-
cas de Jales, foi atingido por uma 
pick-up Triton l200 que trafegava 
na contramão na rodovia Euclides 
da Cunha (SP-320), próximo a Fer-
nandópolis.

Segundo a Polícia Rodoviária, o 
homem que conduzia a Triton di-
rigiu cerca de 9 quilômetros na 
contramão, sentido Jales a Fer-
nandópolis até atingir o carro da en-
fermeira, próximo ao trevo de Água 
Vermelha. 

O ex-locutor Asa Branca está pas-
sando por um momento difícil em 
relação a sua saúde. Com câncer em 
estado terminal, ele revelou em en-
trevista à VEJA, publicada no dia 
04 de outubro, que está arrependi-
do por ter feito carreira nos rodeios. 

Aos 57 anos, ele enfrenta a doen-
ça que atingiu sua boca e garganta. 
O ex-profissional dos rodeios atri-

bui seu sofrimento a sua conivên-
cia com os maus tratos dos animais 
nos eventos que narrava.

“Estou pagando toda a dor que 
causei e incentivei os outros a cau-
sar nos bichos dos rodeios”, revelou. 

Asa Branca foi considerado o 
maior locutor de rodeios do Brasil e, 
na época do sucesso, descia de he-
licóptero nas arenas de todo o país.

Um barco com quatro 
pescadores virou du-
rante o temporal no 
21 de outubro, no Rio 

Grande, em Mira Estrela. Três de-
les foram resgatados com vida e 
um deles não sobreviveu. Gilberto 
Castrequini, morador de Fernan-

dópolis, foi o último a ser encon-
trado já sem vida.

Segundo a Polícia Ambiental, os 
pescadores contaram que duran-
te a ventania, o barco virou e eles 
não conseguiram voltar para mar-
gem e passaram a noite toda boian-
do no rio.

Homem morre 
após barco virar 
durante temporal 
Vítima de afogamento em Mira Estrela
era morador de Fernandópolis

Gilberto Castrequini

Asa Branca foi considerado o maior locutor de rodeios do Brasil e, 
na época do sucesso, descia de helicóptero nas arenas de todo o país

Com câncer terminal,
Asa Branca diz que 
está pagando pela 
dor que causou aos 
animais nos rodeios

à  EMPREGOS

ça, ela recebeu outra notícia que iria 
mudar novamente o rumo de sua 
vida: estava grávida e sua filha ga-
nharia a missão de irmã mais velha.

“Durante todo o tempo que estive 
grávida, minha preocupação não foi 
a quimioterapia, mas ser uma mãe 
depois dos 40. A Agatha veio para 

me ajudar e a gravidez foi tranqui-
la. Recebi muita ajuda dos familia-
res e de mais de dezesseis profis-
sionais que me acompanharam. Fiz 
terapia, reiki, yoga, cuidei da espi-
ritualidade e tive apoio dos médi-
cos, que foram sensacionais comi-
go”, conta Tatiana.

à  ALCOLIZADO

Motorista que matou Karen 
Takeda estava embriagado 
e foi preso em flagrante
O motorista foi submetido ao teste do bafômetro e o índice foi de 0,70 mg/l

à  ALEGRIA

Após lutar grávida contra doença, 
nasce filha de fernandopolense
Com o nome inspirado em Santa Agatha (padroeira das doenças mamárias) e também na 
pedra da cura, a menina nasceu saudável com 3,7 kg, 48 centímetros e rodeada de muito amor

O motorista da  pick-up Triton 
L200 que matou a enfermeira Ka-
ren Takeda, foi preso em flagrante. 
De acordo informações do Boletim  

de Ocorrência, um patrulheiro ro-
doviário recebeu aviso de que a ca-
minhonete estava na contramão da 
rodovia e tentou abordar o veícu-

Na tarde da dia 10 de outubro, 
próximo ao Dia de Nossa Senho-
ra Aparecida e o Dia das Crian-
ças, celebrado dia, 12, a pequeni-
na Agatha nasceu, trazendo para 
Tatiana muito mais do que qualquer 
lição que ela poderia ter apreendi-
do durante todo o processo de ba-
talha para contra o câncer: Agatha 
é a prova materializada de que a fé 
transforma e o amor vence.

Em janeiro deste ano, na expec-
tativa de viver coisas novas e reali-
zar todos os sonhos planejados no 
réveillon, a jornalista Tatiana Bran-
dini, de 41 anos, de Fernandópolis, 
foi surpreendida com o diagnóstico 
de câncer de mama. Algumas se-
manas antes, quando aguardava o 
resultado da biópsia, ela havia pas-
sado em Aparecida e fez uma pre-
ce: pediu para Nossa Senhora lim-
par seu corpo para que ela pudesse 
ser uma mãe melhor para sua filha 
de 16 anos. A oração foi atendida 
e, um mês após descobrir a doen- “Agatha veio para me ajudar e a gravidez foi tranquila”, disse Tatiana

Homem conduziu a Triton por cerca de 9 quilômetros na contramão

entrelinhas entrelinhas 

A informação já circulava des-
de o dia posterior à votação e o 
Conselho Especial Eleitoral do 
Conselho Municipal dos Direi-
tos da Criança e do Adolescente 
confirmou a “cassação” da can-
didatura do eleito Giuliano Ricar-
do Martins, em Fernandópolis. 
Em seu lugar entrou Agenor Sil-
va enquanto Alan Mateus se tor-
nou primeiro suplente. E não foi 
só em Fernandópolis. Em Votupo-
ranga, denúncias similares estão 
sendo analisadas administrati-
va e judicialmente. Aguardemos.

DECORAÇÃO NATALINA
Natal: decoração de R$ 197 mil 

promete rivalizar com Santa Fé 
do Sul Ao menos em termos de 
expectativa, a decoração natali-
na fernandopolense promete ri-
valizar, em qualidade, com a de 
Santa Fé do Sul neste ano. Uma 
empresa de Santa Catarina foi 
contratada pelo governo Pessuto 
para implantar a decoração. Ár-

vores de Natal, bonecos, estru-
turas decorativas e iluminação 
estão no pacote que custará R$ 
197 mil. A medida recebeu mui-
tos elogios, sobretudo de comer-
ciantes da área central, mas, tam-
bém, tem opositores que elencam 
outras prioridades.

UNIVERSIDADE BRASIL 
E A LEI DE MURPHY

E o epigrama da cultura oci-
dental está provando ser mais 
que um conceito abstrato. Ao 
menos na faculdade local. Já 
se tem conhecimento de mais 
de uma dezena de ações impe-
tradas contra a universidade, 
fundadas nas fraudes apura-
das pela Operação Vagatomia. 
Para piorar, os irmãos Macetão 
de Jales (o vereador Luiz e o ex-
-vereador André) confirmaram 
que processam a faculdade exi-
gindo a devolução de R$ 80 mil. 
Motivo: cobrança indevida de 
mensalidade.

Fraude na eleição
de Conselhos 
Tutelares
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Projetos que dão nomes as ruas 
do município estão entre os mais co-
muns nas Câmaras de todo o país. 
Assim como eles ocupam o topo das 
proposituras, a sua confecção é o pri-
meiro argumento usado pela popula-
ção para criticar a atuação dos edis.

Na contramão da natureza des-
ses projetos, na sessão desta ter-
ça-feira, 19, da Câmara dos Verea-
dores de Fernandópolis será feita a 
leitura da Revogação de Projeto de 
Lei aprovado semana passada pa-
ra a nomeação de uma via do Jar-
dim Ipanema.

Em Riolândia dois amigos pegaram um exemplar de 100kg O exemplar fisgado em Cardoso pesou cerca 73kg   

O prefeito André Pessuto (DEM) 
anunciou uma série de investimen-
tos em infraestrutura de escolas 
municipais de Fernandópolis. Os 
detalhes do projeto serão anun-
ciados em coletiva de imprensa 
marcada para as 10h no Paço Mu-
nicipal. Os investimentos serão re-
alizados em 12 escolas. Entre refor-
mas e ampliações está previsto a 

cobertura de quadras esportivas, 
aumento de salas de aula, reparos 
em forros e telhados e novos ba-
nheiros.

As obras serão realizadas com re-
cursos próprios do município, oriun-
dos de uma reserva que a Prefeitura 
estava fazendo ao longo dos últimos 
meses. Os investimentos devem fi-
car na casa dos R$ 3 milhões.

Prefeitos de algumas cidades da 
região de Fernandópolis reagiram 
com indignação à proposta do Go-
verno Federal que prevê a extinção 
de municípios com menos de 5 mil 
habitantes e com arrecadação pró-
pria inferior a 10% de suas receitas 
totais. Na região, alguns municípios 
cumprem os requisitos, mas podem 
ser incorporados por cidades maio-
res que estejam nos arredores.

A reportagem de O Extra.net en-
trou em contato com alguns des-
tes prefeitos, e, segundo a maio-
ria deles, apesar dos problemas 
financeiros das cidades e das difi-
culdades em se aprovar o texto no 
Congresso, a simples demonstra-
ção de vontade por parte do Gover-
no e opiniões divididas na socieda-
de já serviram para deixar muita 
gente em alerta. 

Devido aos inúmeros pro-
blemas na administra-
ção do hospital, a OS de 
Andradina decidiu, em 

reunião realizada na noite de terça-
-feira, 26, deixar o comando da San-
ta Casa de Fernandópolis. O anún-
cio oficial foi feito na manhã do dia 

27, em coletiva a imprensa. A infor-
mação foi dada por um membro do 
conselho fiscal que estava presen-
te na reunião.

OS de Andradina entrega 
direção da Santa Casa

seu direito advogados

Mais um pirarucu gigante é fisgado no Rio Grande

Prefeitura 
investirá R$ 3 mi
em 12 escolas

Anúncio oficial foi feito no gabinete do prefeito 

Prefeitos reagem com indignação ao projeto do Governo Federal

Acesse nosso site: 
www.oextra.net

caria foi na última terça-feira, 19, 
e, para provar que não era his-
tória de pescador, Lúcio divul-
gou a foto abaixa, publicada pe-
la primeira vez pelo site www.
votunews.com.br. Ele pescava 
com isca artificial.

Na segunda-feira, 28, outro 
pescador, de Mira Estrela, fis-
gou um Pirarucu de dois metros 
nas águas doce do Rio Grande. 
O autor de pegar o peixe foi o 
pescador profissional Gonçalo 
da Silva, trabalha há anos nes-
ta profissão, mas nunca havia 
passado por tal experiência. O 
peixe foi fisgado em um bico do 
Rio Grande. 

O Pirarucu de dois metros, pe-
sou 78 quilos e foi fisgado com 
molinete. O pescador demorou 
mais de 40 minutos até a retira-
da da espécie. 

Pela segunda vez em menos 
de um mês, um pescador con-
seguiu retirar um peixe gigan-

te do Rio Grande em Mira Estre-
la. Desta vez, a façanha foi de um 
pizzaiolo identificado como Lúcio, 

que conseguiu retirar um pirarucu 
que pesa 112 quilos e mede dois 
metros e dez centímetros. A pes-

A rua 11, no Jardim Ipanema, levaria o nome de José Carlos Fioravante

Família pede 
que Câmara 
revogue 
homenagem 
em nome
de rua
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Atacantes Junior Bala e Gildo, e o meia João Lucas

O advogado fernandopolense Íca-
ro Ricardo Dutra Matheus morreu 
na noite de domingo, 15, em decor-
rência de um acidente de trânsito. 
Ícaro perdeu o controle de sua ca-
minhonete Chevrolet S10, perto do 
clube Água viva. O advogado não 
resistiu aos ferimentos e faleceu no 
local. Ícaro foi candidato a vereador 
nas eleições municipais passada 
pelo atual MDB. 

Jesiel Macedo, membro do 
Conselho Administrativo 
da Santa Casa de Fernan-
dópolis, afirmou, em con-

tato com a redação de O Extra.net, 
que não há risco de paralisação do 
funcionamento do hospital. Mace-
do também explicou que continua 
na mesma função, fazendo parte 
do conselho administrativo e tra-
balhando ativamente no dia a dia 
do hospital.

Depois da saída da OS de An-
dradina da direção do hospital, 
Jesiel foi o indicado, como mem-
bro do conselho, para comandar 
um mandato provisório de 60 dias. 
Outros membros do órgão também 
têm ajudado na administração do 
hospital.

A professora fernandopolense, 
doutora Roselma Lucchese foi esco-
lhida pelo presidente Jair Messias 
Bolsonaro e pelo ministro da Edu-
cação, Abraham Weintraub, para o 

Faleceu a jovem Paolla de Vergí-
lio Neris Rodrigues, de 18 anos, na 
tarde de terça-feira, 10, no Hospi-
tal de Base, em São José do Rio Pre-
to. A estudante estava internada 
na UTI (Unidade de Terapia Inten-
siva) do hospital desde que houve 
uma piora em seu quadro clínico. 
Paolla, moradora de Valentim Gen-
til, município localizado a 23 quilô-
metros de Fernandópolis, começou 
a sentir fortes dores na barriga e, ao 
procurar o médico, foi diagnostica-
da com tumor maligno no intestino. 
Após 15 dias de tratamento, houve 
uma piora do quadro e ela foi enca-
minhada para a UTI (Unidade de Te-
rapia Intensiva). Os rins da jovem 
paralisaram. Diante da situação, Pa-
olla foi internada em um hospital de 
São José do Rio Preto. 

Conselho Administrativo afasta 
risco de fechamento da Santa Casa

Fernandopolense 
é nomeada reitora de
universidade federal

Professora doutora 
Roselma Lucchese 

cargo de reitora pro tempore da 
Universidade Federal de Catalão.

A nomeação de Roselma foi pu-
blicada na terça-feira, 10, em Por-
taria que consta no Diário Oficial 
da União. A cerimônia de posse foi 
realizada nesta quinta-feira, 12, 
em Brasília.

Advogado 
morre em 
acidente 
perto do
Água Viva

Ícaro faleceu na noite de domingo, 15

Destaques do Fefecê, em 2019, são
contratados por clubes da Série A3

Visando a disputa do Campeona-
to Paulista da Série A3, o Comercial, 
de Ribeirão Preto, segue no mercado 
de olho em reforçar posições caren-
tes em seu elenco para a tempora-
da 2020. Após período de testes no 
estádio Palma Travassos, o atacan-
te Gildo, de 23 anos, enfim foi oficia-
lizado como novo jogador do Bafô.

Revelado nas categorias de ba-
se do Murici, de Alagoas, o jo-
vem já passou por Central-PE, 
Sete de Setembro e Paulista, de 
Jundiaí. Em 2019, disputou o 
Campeonato Paulista da Segun-
da Divisão pelo Fernandópo-
lis Futebol Clube (Fefecê), onde 
marcou 9 gols. 

Além de Gildo, contratado pelo 
Comercial, de Ribeirão Preto, mais 
dois destaques da Águia 2019 dis-
putarão a Série A3 ano que vem.  
O Paulista, de Jundiaí, confirmou, 
nesta semana, as contratações 
do volante João Lucas, também 
conhecido como Potiguar, de 23 
anos, e do atacante Junior Bala, 
de 22 anos.

Jovem estava internada em
um hospital de Rio Preto

Morre Paola, 
jovem de 
18 anos 
diagnosticada 
com câncer


